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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial alelopático do extrato 
aquoso de  Mimosa      caesalpiniaefolia, na germinação e no crescimento inicial de Zea 
mays e Phaseolus vulgaris. Na relação entre plantas e outros organismos hà 
intereferência de subtâncias químicas que medeiam sinais de comunicação entre 
esses seres, ocosionando efeitos retardantes ou estimulantes nos organismos que 
entraram em contato com esses compostos naturais. Esse efeito é comumente 
estudado como efeito aleopático e que em muitos casos geram estudos de produtos 
enraizadores. Para avaliar esse comportamento foram produzidos extratos aquosos 
de Mimosa    caesalpiniaefolia e testados em sementes de Zea mays e Phaseolus 
vulgaris, utilizando para tanto, um grupo controle e tratamentos contendo extratos 
puros e suas diluições, com quatro repetições contendo 10 sementes cada, as quais 
foram incubadas em câmara de germinação por sete dias, medindo ao final deste 
período a porcentagem de germinação e o crescimento radicular e aéreo das plântulas 
de milho. Na análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e teste de Tukey (p<0,05) pelo programa SISVAR. Os resultados foram que 
o extrato de Mimosa caesalpiniaefolia em concentrações de 60, 80 e 100% são 
potenciais estimuladores no crescimento radicular de Zea mays e nas concentrações 
de 60, 80% para parte aérea do Phaseolus vulgaris. Concluímos que os extratos 
utilizados tem potencial bio-estimulantes, havendo possível uso no cultivo 
agroecológico. 
 
PALAVRAS-CHAVES: agricultura orgânica; alelopatia; compostos naturais; 
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enraizador. 
 
RESUMEN: El objetivo de este trabajo fue evaluar el potencial alelopático del extracto 
acuoso de Mimosa caesalpiniaefolia, sobre la germinación y crecimiento inicial de Zea 
mays y Phaseolus vulgaris. En la relación entre las plantas y otros organismos existe 
interferencia de sustancias químicas que median las señales de comunicación entre 
estos seres, provocando efectos retardadores o estimulantes en los organismos que 
entran en contacto con estos compuestos naturales. Este efecto es comúnmente 
estudiado como un efecto aleopático y en muchos casos genera estudios de productos 
de enraizamiento. Para evaluar este comportamiento se produjeron extractos acuosos 
de Mimosa caesalpiniaefolia y se probaron sobre semillas de Zea mays y Phaseolus 
vulgaris, utilizando un grupo control y tratamientos que contenían extractos puros y 
sus diluciones, con cuatro repeticiones que contenían 10 semillas cada una, las cuales 
se incubaron en un germinador. cámara durante siete días, midiendo el porcentaje de 
germinación y crecimiento radicular y aéreo de plántulas de maíz al final de este 
período. En el análisis estadístico los datos fueron sometidos a análisis de varianza 
(ANOVA) y prueba de Tukey (p<0,05) mediante el programa SISVAR. Los resultados 
fueron que el extracto de Mimosa caesalpiniaefolia en concentraciones de 60, 80 y 
100% son potenciales estimuladores del crecimiento radicular de Zea mays y en 
concentraciones de 60, 80% para la parte aérea de Phaseolus vulgaris. Concluimos 
que los extractos utilizados tienen potencial bioestimulante, con posible uso en cultivos 
agroecológicos. 
 
PALABRAS CLAVE: agricultura orgánica; alelopatía; compuestos naturales; hincha 
 
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the allelopathic potential of the 
aqueous extract of Mimosa caesalpiniaefolia, on the germination and initial growth of 
Zea mays and Phaseolus vulgaris. In the relationship between plants and other 
organisms there is interference from chemical substances that mediate communication 
signals between these beings, causing delaying or stimulating effects on organisms 
that come into contact with these natural compounds. This effect is commonly studied 
as an aleopathic effect and in many cases generates studies of rooting products. To 
evaluate this behavior, aqueous extracts of Mimosa caesalpiniaefolia were produced 
and tested on seeds of Zea mays and Phaseolus vulgaris, using a control group and 
treatments containing pure extracts and their dilutions, with four replications containing 
10 seeds each, which were incubated in a germination chamber for seven days, 
measuring the percentage of germination and root and aerial growth of corn seedlings 
at the end of this period. In statistical analysis, data were subjected to analysis of 
variance (ANOVA) and Tukey's test (p<0.05) using the SISVAR program. The results 
were that the extract of Mimosa caesalpiniaefolia in concentrations of 60, 80 and 100% 
are potential stimulators of the root growth of Zea mays and in concentrations of 60, 
80% for the aerial part of Phaseolus vulgaris. We conclude that the extracts used have 
biostimulant potential, with possible use in agroecological cultivation. 
 
KEYWORDS: organic agriculture; allelopathy; natural compounds; rooter. 
 



 

 
https://www.faccrei.edu.br/revista 

 

 
DIÁLOGO E INTERAÇÃO 

Cornélio Procópio, Volume 18, n.1 (2024) - ISSN 2175-3687 

554 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A relação das plantas com outros organismos pode ocorrer por meio de 

substâncias aleloquímicas liberadas pelo seu metabolismo secundário, que 

provocaram diferentes efeitos na germinação e no desenvolvimento dos organismos. 

Estes compostos aleloquímicos podem ser fenóis, alcalóides, glicosídeos, flavonóides, 

terpenóides, cumarinas, taninos, dentre outros (Hoffmann, 2007). 

Os aleloquímicos são disponibilizados no ambiente por meio de lixiviação e 

decomposição de folhas, ramos e frutos que caem na serapilheira (Ferreira; Borghetti, 

2004). Normalmente, essas substâncias são lixiviadas na fase aquosa no solo ou por 

substâncias gasosas volatilizadas no ar. 

Os compostos lixiviados juntamente com a água do meio, podem ser 

embebidos pelas sementes no processo de germinação, interferindo na retomada do 

crescimento do embrião, podendo impedir a propulsão radicular e desenvolvimento do 

hipocótilo através do efeito alelopático. Sendo assim, muitas dessas substâncias têm 

potencial para uso como herbicida natural ( Ferreira; Aquila; 2000; Gonzales et al. 2002; 

Silva et al. 2018). 

Em países tropicais como o Brasil se tem uma grande demanda de herbicidas 

naturais, necessitando assim de desenvolvimento e registros desses bioherbicidas. O 

próprio autor relata que o manejo com herbicidas naturais favorece a agricultura 

orgânica nos países da América do sul, pois nesses ambientes há muitas chuvas 

torrenciais e a topografia acidentada dificultam o controle mecânico de plantas 

indesejáveis (Oliveira; Brighenti, 2018). 

Como no trabalho de Mantoani et al. (2016) em que usaram de roçagem e 

aplicação de herbicida, avaliaram que não há grande diferença entre os resultados 

das duas formas de controle de plantas daninhas. Entretanto, notou-se que, com a 

utilização do herbicida, o índice de rebrota foi pequeno comparado com a roçagem. 

Muito provavelmente, os danos sobre a regeneração seriam menores se o herbicida 

utilizado no estudo fosse seletivo, e não de amplo espectro. Assim, entendemos   que um 

bioherbicida, nestes casos, é uma maneira sustentável e menos agressiva de controlar 
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plantas daninhas. 

Desta forma, em busca de encontrar potenciais bioherbicidas ou 

bioestimulantes, a planta Mimosa caesalpiniaefolia Benth, esta é uma árvore de 

pequeno porte, atingindo altura de 7 a 8 metros, o tronco apresenta acúleos que 

desaparecem com a idade. Já os ramos jovens apresentam um grande número de 

acúleos. A casca é de cor castanho claro a cinza acastanhado, as folhas são alternas 

e bipinadas com 4 a 6 pinas opostas. Na região sudeste do país é comum à sua 

utilização para cercar sítios (Lorenzi, 2002). 

Umas das medidas mais usadas no combate a daninhas são os herbicidas 

sintéticos, os quais aumentam os custos de produção e o potencial de danos ao 

ambiente (Pires et al. 2011). Oliveira e Brighenti (2018) em seu estudo relataram a 

necessidade de desenvolvimento e registro de herbicidas naturais, devido à 

dificuldade no manejo da agricultura orgânica, principalmente nos países da América 

do sul, pois nesses ambientes há muitas chuvas torrenciais e a topografia acidentada 

dificultam o controle mecânico de plantas indesejáveis. 

E em meio à preocupação com o meio ambiente, devido ao acúmulo de 

produtos químicos no meio, as substâncias alelopáticas surgem como um método de  

controle de plantas daninhas. É uma técnica barata em comparação com as demais, 

não poluente e além de tudo, não requer uso de equipamentos sofisticados para seu 

uso. 

Com o conhecimento do potencial alelopático das espécies de interesse 

agrícola, fica mais fácil escolher as espécies vegetais para compor os sistemas 

cultivados e melhor manejar as espécies daninhas, no sentido do controlar as 

mesmas. Pode ser vantajoso, pois envolverá um menor custo e melhor 

aproveitamento da área (Oliveira, 2015). 

Basicamente, o uso de herbicidas é o principal e mais eficiente método de 

controle das plantas daninhas. Entretanto, nos últimos anos têm-se observado 

redução na eficiência dos herbicidas, devido, principalmente ao aparecimento de 

número crescente de plantas resistentes a esses produtos (Souza Filho, 2015). 

Havendo necessidade de buscar produtos alternativo e com prioridade para o cultivo 

orgânico. 
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Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial alelopático do extrato 

aquoso de Mimosa      caesalpiniaefolia, na germinação e no crescimento inicial de Zea 

mays e Phaseolus vulgaris. 

 

2 REFENCIAL TEÓRICO 

 

Rice (1984) definiu alelopatia como qualquer efeito de modo direto ou indireto, 

positivo ou negativo, que uma planta (ou microorganismo) exerce sobre outra, esse 

efeito é devido à produção de certas substancias químicas que são lançadas ao 

ambiente. 

Os efeitos da alelopatia dependem dos aleloquímicos, substâncias que em sua 

maioria são provenientes do metabolismo secundário das plantas, diferente do 

metabolismo primário, essas substancias tem distribuição restrita (Taiz; Zeiger, 2004). 

Nota-se que essas substâncias liberadas têm ação estimulatória em baixa 

concentração e inibitória com aumento de concentração (Rizvi et al., 1992; Rodrigues, 

2002). Fatores ambientais tais como, temperatura, luz, água e nutrientes podem 

regular a produção desses aleloquímicos (Chou; Kuo, 1986; Carmo et al., 2007).  

As substâncias químicas denominadas como aleloquímicos podem ser de 

vários tipos como ácidos orgânicos solúveis em água, alcoóis de cadeia curta, 

aldeídos alifáticos e cetonas, lactonas simples insaturadas, ácidos graxos de cadeia 

longa e poliacetilenos, nafroquinonas, antraquinonas, e quinonas complexas, fenóis 

simples, acidos benzóicos e derivados, acido cinâmico e derivados, cumarinas, 

flavonóides, taninos, terpenóides e esteróides, aminoácidos e polipeptídios, 

alcalóides, entre outros (Rice, 1984). 

Na literatura há muitas substâncias descritas que apresentam potenciais 

alelopáticos, mas algumas classes são consideradas de maior importância, um 

exemplo é os taninos, que possui sabor amargo e/ou adstringente, substâncias com 

papel de proteger a planta contra ataque de herbívoros, possuem a capacidade de se 

ligar a proteínas, geralmente de forma irreversível (Cândido, 2007; Silva, 2007). 

Os compostos alelopáticos podem ser liberados para o ambiente, podendo ser a partir 

da volatilização, lixiviação, exsudação radicular e a decomposição de resíduos de 
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plantas no solo (Rice, 1984). 

Os aleloquímicos podem atuar de modo direto ou indireto. De forma indireta 

causando alterações nas propriedades do solo, nas suas condições nutricionais, e na 

atividade de microorganismos. Já a ação direta, pode ocorrer quando o aleloquímico 

age diretamente no metabolismo de uma planta, logo após ter penetrado em suas 

células (Ferreira; Aquila, 2000). 

Os efeitos podem ocorrer sobre: a regulação do crescimento, divisão celular, 

síntese orgânica, interação com hormônios, efeito sobre enzimas, metabolismo 

respiratório, abertura estomatal, fotossíntese, absorção de nutrientes, inibição da 

síntese de proteínas, e mudanças no metabolismo lipídico (Rice, 1984) 

Einhellig (1995 e 1996) descreve que os aleloquímicos estão presentes em 

diferentes órgãos, tais como raízes, caules, folhas, flores e frutos de muitas espécies 

vegetais, porém a quantidade em que são liberadas e em quais órgãos, é de acordo 

com a espécie.  

No ano de 1996 houve um grande passo para os estudiosos dessa área, pois 

foi criada a ISA (Sociedade Internacional de Alelopátia). Segundo a ISA a alelopátia é 

a “ciência que estuda qualquer processo envolvendo, essencialmente, metabólitos 

secundários produzidos por plantas, algas, bactérias e fungos que influenciam o 

crescimento e desenvolvimento de sistemas agrícolas e biológicos, incluindo efeitos 

positivos e negativos” (Macias et al., 2000).  

A ciência vem comprovando que as plantas produzem substâncias químicas 

chamadas de extratos vegetais, que apresentam propriedades alelopáticas, podendo 

estimular ou inibir algumas espécies de planta (Carvalho, 1993). Esses compostos 

químicos presentes em muitas plantas e em diferentes órgãos como folhas, flores, 

frutos, caules, raízes e em sementes de várias espécies de plantas (Miro et al., 1998; 

Alves et al., 2002), são conhecidas como aleloquímicos.  Na natureza esses 

compostos são liberados por meio de exsudação radicular, lixiviação, volatização, 

decomposição dos resíduos vegetais, neblina ou orvalho (Rodrigues et al. 1999).  

Segundo Tur et al. (2010) a quantidade e a diversidade de compostos químicos são 

tão grandes que é impossível enumerar a cada um dos compostos considerados hoje 

como alelopáticos. Compostos como taninos, glicosídeos cianogênicos, alcalóides, 
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sequiterpenos, flavonoídes, ácidos fenólicos e outros, destacam–se como classes de 

metabólitos secundários com atividade alelopática. 

Devido à importância da alelopátia nos diversos ecossistemas, vários estudos 

já foram realizados sobre o tema como Sales et al. (2005), Bedin et al (2006), Arruda 

et al. (2009) e Bach e Silva (2010) demonstraram a eficácia da utilização de extratos 

de plantas como o eucalipto, o boldo, a erva cidreira e a tiririca, entre outras espécies, 

como inibidores naturais de crescimento e germinação de plantas daninhas ou como 

estimulantes de desenvolvimento do sistema radicular de algumas culturas 

específicas.  Estes são de grande importância para a descoberta de fitotoxinas 

naturais e de derivados sintéticos que podem ser usados como herbicidas, inseticidas 

e nematicidas naturais, causando menos prejuízo ao meio ambiente (Smith e Martin, 

1994; Macías et al., 1998; Chou, 1999). Deste modo é possível diminuir a 

contaminação do meio ambiente, produzindo menos agrotóxicos, com isso 

melhorando a qualidade dos produtos agrícolas (Souza Filho; Alves, 2002). 

Os bioensaios em laboratórios são um das técnicas mais utilizadas para 

estudar os efeitos da alelopatia, para o desenvolvimento desses, são preparados 

extratos com diferentes solventes de órgãos vegetais distintos. A partir disso muitos 

resultados podem ser obtidos, dentre eles, pode-se observar a influência desses 

extratos na germinação e no desenvolvimento de plantas que são consideradas 

indicadoras de atividades alelopáticas. Algumas plantas são mais sensíveis ao efeito 

de compostos alelopáticos, como a Lactuca sativa (alface), Lycopersicum esculentum 

(tomate) e Cucumis sativus (pepino) (Loffredo et al., 2005). Para que as plantas sejam 

consideradas como plantas testes devem apresentar germinação rápida, e 

sensibilidade á produtos alelopáticos, para que possam demonstrar seus efeitos 

mesmo em baixas concentrações (Ferreira; Aquila, 2000). 

 

3 METODOLOGIA 

 

O experimento foi realizado no Laboratório Interdisciplinar de Pesquisa e    

Ensino de Botânica e Educação Ambiental (LIPEBEA) da Universidade Estadual do 

Norte do Paraná (UENP), Campus de Cornélio Procópio-PR. A planta escolhida para 
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a produção do extrato foi a Mimosa caesalpiniaefolia. Já as plantas-teste escolhidas 

foram Zea mays (milho) e Phaseolus vulgaris (feijão), pois são muito conhecidas pela 

suas utilizações dentro da agricultura brasileira. 

A coleta do material vegetal (ramos de minosa) ocorreu em um sítio localizado 

geograficamente à 23º11’04”S e 50º44’41”W no município de Cornélio Procópio PR.  

Os ramos de M. caesalpiniaefolia foram coletados e acondicionados em sacos 

plásticos pretos e levados ao laboratório (LIPEEBEA), no local os ramos foram secados 

em estufa de secagem de  circulação de ar forçada durante 24 horas à 40ºC, até peso 

constante. As sementes de Z. mays e P. vulgaris utilizadas foram obtidas 

comercialmente e mantidas em refrigeração. 

Após a secagem, os ramos foram triturados e utilizados na produção dos 

extratos, que por sua vez foram produzidos com auxílio de um liquidificador no qual 

foram acrescentados 50g de ramos secos e 500 mL de água destilada. Depois de 

liquidificado, o extrato foi filtrado em pano de algodão, obtendo desta forma o extrato 

de maior concentração na proporção de 1:10 (100% T7). Esse extrato de maior 

concentração foi diluído a 80%(T6), 60%(T5), 40%(T4), 20%(T3) e 10%(T2), havendo 

um grupo controle (água estilada T1). 

O experimento consistiu de sete tratamentos com duas repetições, para cada 

tratamento foram colocadas dez sementes em potes de plástico com capacidade de 1 

litro, utilizando areia lavada como substrato, devido ser um substrato sólido com  

quantidades mínimas de nutrientes e de fácil obtenção, foi utilizado também junto a 

areia o adubo NPK. Durante a primavera, em um período de 12 dias foi adicionado 

diariamente 20 mL das respectivas concentrações, os potes foram mantidos na 

bancada do laboratório, os quais recebiam incidência direta de luz solar durante todo 

período da manhã. 

Após 12 dias do início do experimento, contou-se o número de sementes 

germinadas, sendo consideradas germinadas aquelas com 2 mm ou mais de raiz 

(Ferreira; Aquila, 2000).  

Somado a isso, mediu-se o crescimento das partes aéreas e radiculares das 

plântulas com o auxílio de uma régua graduada em centímetros. Nas plântulas de Zea 

mays devido não possuir raiz principal, foi realizada a medição de todas as raízes e 
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feita a soma para se obter um único valor, já para Phaseolus vulgaris avaliou-se a raiz 

principal. Adaptado de (Franco; Almeida; Poletto, 2014).  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey (p<0,05) 

pelo programa SISVAR (Ferreira, 2011). 

 

4 RESULTADOS 

 

Analisando os dados da germinação (Figura 1) não obtivemos resultados 

significativos, mostrando assim que os extratos de M. caesalpiniaefolia não geraram 

interferência na germinação de Z. mays e P. vulgaris. 

No trabalho de Ferreira (2010) que utilizou extrato de M. caesalpiniaefolia em 

sementes de Phaseolus lunatus L (Fava) o resultado se mostrou muito semelhante, 

não alterando a taxa de germinação da planta em estudo. Resultado análogo presente 

no trabalho de Gomes (2013) no qual extrato de Lupinus angustifolius L em sementes 

de Zea mays não interferiu na germinação das sementes. Assentindo assim com 

Ferreira e Borghetti (2004), o qual o processo de germinação é o menos afetado por 

substâncias alelopáticas, sendo o crescimento da raiz o processo em que estas 

substâncias mais atuam. 
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Figura 1 – O Número de sementes germinadas de milho e feijão, submetidas a diferentes 

concentrações de extrato de Mimosa caesalpiniaefolia comparado ao controle (0%). Nível de significância p 

<0,05 por ANOVA seguido pelo teste de Tukey 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. Cornélio Procópio – PR, 2021. 

 

Quanto ao sistema radicular, Ferreira e Aquila (2000) o descrevem como muito 

sensíveis à ação de aleloquímicos, pois seu alongamento depende de mitoses, que 

se afetadas comprometem o desenvolvimento geral da plântula. 

Os resultados apresentado aqui (Figura 2) foram expressivos nas plântulas de 

feijão, onde ocorreu um estímulo de crescimento logo em baixa concentração (Extrato 

10%), potencializando essa ação na concentração de extrato 80%, estimuladora de 

crescimento. Já Piña-Rodrigues (2001) que também utilizou extrato aquoso de M. 

caesalpiniaefolia em sementes de ipê-amarelo observou que na maior concentração 

houve menor interferência e menores concentracões eram mais marcantes. Porém a 

interferência encontrada em seu trabalho foi negativa, no entanto Ferreira (2010) 

detectou pequena influência no crescimento da raiz nas maiores concentrações. 

Entretanto, nas plântulas de milho desta pesquisa os resultados foram expressivos 

apenas nas maiores concentrações (80 e 100%), mostrando assim que o extrato de 

mimosa é estimulante para no crescimento radicular. 

Já Scheren (2014), obtiveram resultados diferentes com o extrato aquoso de 
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Cyperus rotundus L. no desenvolvimento de plântulas de milho (Zea mays L.), onde 

em concentrações mais baixas observou estímulo de crescimento e nas 

concentrações maiores notou-se o regresso desse estímulo. De acordo com Hartmann 

et al. (2017) esse fenômeno é conhecido como hormese, que ocorre quando uma 

substância considerada tóxica, em concentrações baixas da que apresenta toxidade, 

estimula o desenvolvimento da planta alvo. 

Para o extrato de M. Caesalpiniaefolia houve maior estímulo da raiz nas duas 

maiores concentrações, mostrando que há grandes diferenças na quantia de 

substâncias contidas nas folhas dessas espécies, que seriam consideradas suficiente 

para provocam os efeitos observados (Figura 2). 

 

Figura 2 - Média do crescimento de raiz das plântulas milho e feijão, submetidas a diferentes 

concentrações de extrato de Mimosa caesalpiniaefolia comparado ao controle (0%). Nível de significância p 

<0,05 por ANOVA seguido pelo teste de Tukey 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. Cornélio Procópio – PR, 2021. 

 

Nesse trabalho, quanto ao desenvolvimento da parte aérea os dados 

evidenciaram que os extratos aquosos de M. caesalpiniaefolia  nas plântulas de feijão 
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houve o estímulo no crescimento, porém um pouco mais expressivo nas 

concentrações de extrato 60 e 80%. Algo também parecido com o crescimento da raiz 

foi observado na parte aérea havendo uma regressão desse estímulo na concentração 

de 100%. Já para as plântulas de milho os resultados não expressaram valores 

significativos de diferença entre as concentrações (Figura 3). 

Malheiros (2014) observou que o crescimento do coleóptilo de Zea mays não 

foi influenciado pelo extrato de Lafoensia pacari e no trabalho de Gomes (2013) o 

extrato de Lupinus angustifolius também não interferiu no crescimento do coleóptilo de 

Zea mays. 

 
Figura 3 - Média do crescimento da parte aérea das plântulas de milho e feijão, submetidas a 

diferentes concentrações de extrato de Mimosa caesalpiniaefolia comparado ao controle (0%). Nível de 
significância p <0,05 por ANOVA seguido pelo teste de Tukey 

 
. Fonte: Elaborado pelos autores. Cornélio Procópio – PR, 2021. 
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potenciais estimuladores de crescimento radicular de milho, e nos extratos de 60, 80% 

que são estimuladores do crescimento da párte aérea do feijão. 

Desta forma acreditamos que esse extrato poderá ter grande importãncia como 

produto orgãnico para  uso como um bio-estimulante nos processos de cultivo que 

segue os preceitos da agroecológica 
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